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ATA DA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ENGENHARIA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

ESPÍRITO SANTO, REALIZADA NO DIA DOIS DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E SEIS 

(02/04/2026). No dia dois de abril de 2026, às 16h00, foi realizada via Google Meet a 

Primeira Sessão Ordinária do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e 

Desenvolvimento Sustentável da Universidade Federal do Espírito Santo - UFES, com a 

presença de Alvim Borges da Silva Filho (Presidente),  Adriana Fiorotti Campos, Edumar 

Ramos Cabral Coelho, Jaqueline Carolino, Luciana Harue Yamane,  Maxsuel Marcos 

Rocha Pereira, Renato Ribeiro Siman e Yuri Nascimento Nariyoshi. Representação 

discente presente: Elaine Delpupo. Ausentes com justificativa: Daniel Rigo, Ednilson 

Silva Felipe e Elizeu Maria Junior. Ausentes por afastamento legal: Carla Cesar Martins 

Cunha e Gilton Luis Ferreira. 1. Expediente: 1.1. Discussão com o diretor de 

pós-graduação/PRPPG sobre as perspectivas de ensino híbrido, produção acadêmica 

e doutorado para o PPGES. Iniciou-se a discussão sobre a implantação do curso de 

doutorado. O convidado,  professor Wagner apresentou considerações acerca das 

perspectivas do doutorado, destacando que a obtenção da nota 4 consolida o 

programa junto à CAPES. Foi mencionada a Portaria nº 52/2023, que possibilita a 

vinculação de docentes a até três programas de pós-graduação, desde que haja 

compatibilidade de carga horária. Ressaltou-se que essa vinculação impacta 

diretamente na avaliação do programa, especialmente no que se refere à distribuição 

da carga horária por docente. Há, ainda, limitações estabelecidas pela própria área, 

como a média de orientação por docente (entre 4 e 5 orientandos por programa) e a 

exigência de quantitativo mínimo de docentes para APCN. Na área de Engenharia I, por 

exemplo, exige-se que 50% do corpo docente seja exclusivo do programa, o que 

garante a oferta de um curso de doutorado. No que diz respeito à produção acadêmica, 

há definição de percentuais estabelecidos na APCN. Institucionalmente, a UFES possui 

66 (sessenta e seis) programas de pós-graduação, alguns com áreas de afinidade, o que 

levanta a possibilidade de cooperação entre campi, em vez da criação de novos cursos 

isolados. Sobre as vantagens do doutorado, destacou-se o equilíbrio nas orientações, 

mantendo-se, em geral, a mesma quantidade de orientandos. O doutorando pode 

contribuir com atividades de orientação, desenvolvimento de projetos e apoio ao 



mestrado. Observou-se que programas que implantaram doutorado apresentaram 

fortalecimento da produção acadêmica. Inicialmente, pode-se ofertar um número 

reduzido de vagas, por exemplo sete, ampliando gradualmente conforme o programa 

se fortalece. Ressaltou-se que o doutorando deve contribuir efetivamente para o 

processo de formação, não sendo apenas uma demanda individual do orientando. No 

âmbito das exigências acadêmicas, foi citado que, em alguns programas, como o de 

Educação, há a obrigatoriedade de três produções derivadas da tese. Para o mestrado, 

exige-se ao menos um produto, como artigo, capítulo de livro ou submissão de artigo, 

enfatizando-se a necessidade de divulgação dos resultados. Professor Alvim abordou a 

relação entre o doutorado e os grupos de pesquisa, destacando que quanto maior o 

número e a consistência desses grupos, mais consolidado tende a ser o programa. A 

existência de grupos com infraestrutura adequada representa um salto qualitativo. A 

próxima avaliação deverá priorizar indicadores de impacto qualitativo, considerando 

redes de pesquisa consolidadas e os produtos gerados para a sociedade e para a 

formação discente. Em resposta a questionamento sobre programas com nota 4 que 

não abriram doutorado, Wagner esclareceu que, em alguns casos, a APCN não foi 

aprovada, citando como exemplo situações em que o número de docentes era 

insuficiente. Também foi mencionada a coexistência de programas com áreas de 

afinidade na mesma instituição ou no estado. Professora Jaqueline relatou sua 

experiência em outro programa vinculado ao INPI, no Rio de Janeiro, destacando a 

prática de disciplinas compartilhadas, inclusive com outras instituições, o que foi bem 

avaliado pela CAPES. Nesse programa, há adoção de disciplinas híbridas, sendo 

presenciais apenas as obrigatórias, o que contribuiu para a elevação da nota de 4 para 

6. Wagner destacou que a UFES precisa avançar na oferta de disciplinas compartilhadas 

e mencionou a criação de portaria normativa para disciplinas transversais, incluindo 

parcerias com docentes estrangeiros. Também ressaltou que a extensão na 

pós-graduação é uma das metas do plano de gestão. Foi destacado que a oferta 

compartilhada de disciplinas é bem-vinda, mas a modalidade híbrida deve seguir 

normativas: o curso não pode ser integralmente híbrido, devendo haver definição clara 

do percentual de atividades nessa modalidade. Professor Alvim também enfatizou a 

necessidade de analisar a correlação entre os grupos de pesquisa e suas respectivas 

linhas, garantindo coerência entre o nome do grupo e as linhas que o compõem. É 

fundamental que haja um conjunto de doutores e discentes que sustentem essas 

linhas. A temática geral do grupo deve refletir um interesse comum, embora, na 

prática, docentes possam transitar entre diferentes grupos. A definição de orientação 

depende da temática do projeto. Por fim, foi esclarecido que, em bancas avaliadoras, a 

composição pode incluir quatro membros, mas apenas três votos são contabilizados, 

uma vez que o coorientador não vota. Destacou-se ainda que a autoria pressupõe 

participação efetiva no trabalho, incluindo revisão e definição do projeto. Ressaltou-se 

que os grupos de pesquisa devem ser estruturados com base na atuação profissional e 

não em relações pessoais. 2. Aprovação de atas: 2.1. Ata da 9ª Sessão Ordinária - 

02/10/2025. Não houve manifestação ou solicitação para ajustes. Aprovada por 



unanimidade. 3.1. Pontos de pauta: 3.1. Eleição dos representantes discentes - Turma 

2025. Foram apresentadas as indicações para representação estudantil da turma 2025. 

Eleitos por unanimidade Kissyla Premoli Bueno (titular) e Wendell Dias Pinto 

(suplente). 3.2. Aprovação das notas para proficiência em inglês dos institutos 

aprovados. A representação discente enviou a lista atualizada com as notas aceitas por 

outros programas. O Coordenador, Alvim Borges da Silva Filho, sugeriu padronizar as 

notas com no mínimo 7. Aprovada por unanimidade conforme Anexo I. 3.3. Inclusão 

de coorientador: 3.3.1. Interessado: Helbert de Souza Ferreira. Orientadora: Carla 

Cesar Martins Cunha. Coorientador: Helder Roberto de Oliveira Rocha 

(http://lattes.cnpq.br/8801325729735529); 3.3.2. Kissyla Premoli Bueno. Orientador: 

Ednilson Silva Felipe. Coorientador: Marcos da Cunha Teixeira 

(http://lattes.cnpq.br/9783956535209540); 3.3.3. Ponto incluído. Fernanda Furtado 

Orletti e Walter Igor Gomes da Cruz. Orientadora: Luciana Harue Yamane. 

Coorientador: Renato Ribeiro Siman. O Presidente apresenta o ponto. Coorientadores 

aprovados por unanimidade. 3.4. Eleição para Coordenador e Adjunto. O Presidente 

informa que não houve manifestação de interessados. Com o afastamento legal do 

atual adjunto, Gilton Luis Ferreira, apresenta proposta para a recondução do atual 

coordenador e Yuri Nascimento Nariyoshi como coordenador adjunto. Eleitos por 

unanimidade para o mandato 2026/2027: Alvim Borges da Silva Filho - Coordenador e 

Yuri Nascimento Nariyoshi - Coordenador Adjunto. 3.5. Formação de Comissão: 3.5.1. 

Processo Seletivo 2026: O Presidente indica a banca para o Processo Seletivo 2026 

composta por Adriana Cristina Grazziotti, Jaqueline Carolino e Maxsuel Marcos Rocha 

Pereira. Comissão aprovada por unanimidade. 3.5.2. Comissão de bolsas. Ponto 

retirado. 3.6. Autorização para cursar disciplina em formato híbrido -  

Desenvolvimento Sustentável ofertada pelo Programa de Pós-graduação em Gestão 

Pública. Docente responsável: Rodrigo Randow de Freitas - CEUNES/UFES. 

Interessados: Leilane Silva da Vitória, Luciano Macal Fasolo e Tainara Pereira Caldas. 

O Presidente apresenta o ponto e esclarece que, embora esteja escrito que é híbrida 

na convocação, verificou com pessoas do setor e ficou constatado que é totalmente 

remota. Com a palavra, Professora Adriana Fiorotti esclareceu que no Programa de 

Pós-graduação em Gestão Pública algumas disciplinas são híbridas quando ministradas 

por docentes de outros campi, como é o caso do professor responsável pela disciplina. 

Ponto retirado de pauta. 3.7. Uniformização do tempo de apresentação de defesa. O 

Presidente esclarece o motivo da solicitação de padronização. Propõe apresentação de 

no máximo 30 (trinta) minutos para a defesa do projeto e o mesmo tempo para a 

defesa da dissertação. Aprovado por unanimidade. 4. Comunicados. Desligamento a 

pedido da Coordenação: Luciano de Oliveira Alves - Turma 2023; Desligamento a 

pedido do Aluno: Daniela Pereira de Menezes - Turma 2025. O presidente comunica 

sobre a necessidade de avançar com a atualização do regimento interno do programa e 

propõe uma reunião específica para discutir o assunto no dia 17 de abril de 2026 às 14 

horas. 5. Palavra livre. Não houve. Nada mais havendo a tratar, o Presidente declarou a 

reunião encerrada às 17h58 e eu, Adriana Cristina Grazziotti, lavrei a presente Ata, 

http://lattes.cnpq.br/8801325729735529
http://lattes.cnpq.br/9783956535209540


constando de cento e dezessete (117) linhas que, após lida, se em conformidade com 

os pontos tratados, será aprovada em Sessão Ordinária pelos membros do Colegiado. 
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